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RESUMO - Foram avaliadas 18 prognies de plantas individuais de Lotus corniculatus L., cv. 
São Gabriel, e 17 prognies de Lotus uliginosus Schkuhr., cv. Maku, na Estação Experimental 
Agrfcola da Universidade Federal do Rio Grande do Sal (EEA-UFRGS), em Guaiba. As 
progêmes foram semeadas em linhas e comparadas com as cultivares originárias. Em L. cor-
nicukztus os dados obtidos mostraram haver diferença significativa entre as progénies para 
número inicial de plantas, rendimento de mat6ria seca (MS), perccntagem de digestibilidade in 
vitro da mat&ia seca, e início do florescimento. A correlação entre rendimento de MS e al-
tura das plantas no primeiro corte foi positiva e significativa. Para L. uliginosus, os dados ob-
tidos não apresentaram diferença significativa entre as progênies, para nenhuma das caracte-
rísticas estudadas. 

Termos para indexação: Lotus corniculatus, Lotus uliginosus, rendimento de MS, floresci-
mento, proteína bruta'  digestibilidade. 

PROGENY TEST IN PARENT SELECTION ROWS 
OF TWO SPECIES OF LOTUS 

ABSTRACT - Eightccn progenies of Lotus corniculatus L., cv. São Gabriel and 17 
progenies of Lotus uliginosus Schkuhr., cv. Maku were evaluatcd, la Gaulba, RS, Brazil. The 
progenies were seeded ia rows and compared with Lhe originary cultivars. To L. corniculatus 
the data showed significative differences bctwcen the progenies for initial number of plants, 
dry matter production, fiowering initiation and in vitro digestibility percent of dry matter. 
The correlation between dry znatter yield and planta height on first cut was positive and 
significative. For L. uliginosus thc data did not show difference betwecn the progenies for 
anyone of Lhe ebaracteristies studied. 

Index terms: Lotus corniculatus, Lotus uliginosus. dry mattcr production, fiowering, crude 
protela, digestibility. 

INTRODUÇÃO 

Existem muitas espécies do gênero Lotus 
distribuídas pelo mundo, porém as mais im-
portantes são Lotus cornicu!atus L., Lotus 
tennuis Wald. et Kit. e Lotus uliginosus Sch-
kuhr, que tm como sinonímias Lotus pedun-
culatus e Lotus major. 

L. corniculatus é, sem ddvida, a espécie 
mais estudada das três, principalmente nos 

Aceito para publicaç5o em 30 de agosto de 1989. 
Parte do trabalho do primeiro autor, para a obtenção do 
grau de Mestre em Zoot., Fac, de Agron. da UFRGS. 

2 Eng.-Agr., M.Sc., Estação Experimental Zootéçnica, 
Caixa Postal 18, CEP 97300 SSo Gabriel, RS. 
Eng.-Agr., Ph.D., Piuf..Adj., Fac, de Agron. UFRGS. 
CEP 90000 Porto Alegre, RS. Bolsista do CNPq. 

Estados Unidos e no Canadá, seja em manejo 
sob cortes ou pastejo (Srnith 1962, Smith & 
Nelson 1967, Keuren & Davis 1968 e Keuren 
et ai. 1969), produção de sementes (Anderson 
1955) e métodos de reprodução (Dawson 
1941, Tome & Johnson 1945). 

Para o Rio Grande do Sul, L. cornicufritus 
também é uma das espécies mais importantes, 
com destaque para urna cultivar desenvolvida 
Iocalmente, a São Gabriel, que resultou de um 
trabalho de melhoramento genético (Poli & 
Cannona 1966). Experimentes com esta culti-
var têm sido conduzidos em várias regiões do 
Estado (Araéjo & Jacques 1974 a, b, Gonçal-
ves 1977, Lopez et aI. 1965, Moojen 1979, 
Paim et ai. 1973). Esta cultivar é amplamente 
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utilizada em pastagens, principalmente em 
misturas com azevém e frevo-branco. 

Apesar de apresentar boas qualidades, tais 
como crescimento inicial rápido, boa produti-
vidade e qualidade de forragem, longo ciclo 
vegetativo e boa ressemeadura natural, ela 
apresenta problemas de persistência princi-
palinente em decorrência do seu hábito de 
crescimento ereto. 

Para L. utiginosus, Araiijo (1947) cita que 
introduções feitas no Rio Grande do Sul não 
apresentaram bom desenvolvimento. Nordme-
yer & Davis (1977) citam a cv. Maku (tetra-
plóide induzida) como de grande importância 
para esse país, mas possui crescimento inicial 
muito lento, podendo, em alguns casos, levar 
meses para o desenvolvimento dos rizomas. 
Aqui, no nosso meio, outro problema dificulta 
o seu uso intensivo: a baixa produção de se-
mentes. 

No Rio Grande do Sul, apenas trabalhos 
iniciais foram conduzidos na Estação Experi-
mental Agronômica-EEAIUFRGS, em Guafba 
(Caroso et ai. 1982, Monteiro & Paim 1982). 
Apesar das reduzidas informações no Estado, 
esta espécie apresenta grande potencial de uso 
em áreas de restevas de arroz durante o perío-
do de pousio. 

O objetivo deste trabalho foi o de selecio-
nar as melhores progênies, e com estes, dar 
continuidade a um programa de melhoramento 
destas espécies na região sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Experimento 1 
Foi conduzido na EEA/UFRGS, em Gualba, um 

teste de progênies com material selecionado de uma 
coleção de plantas individuais da cultivar São (ia-
briel, de L. cornicularus. Os tratamentos constaram 
de 18 progênies e uma amostra de sementes de cor-
nichão, comercializado normalmente no estado - a 
cv. São GabrieL O delineamento experimental utili-
zado foi o de blocos completos casualizados. Cada 
bloco foi constituído de 19 linhas de 2 m de compri-
mento, com três repetições. A densidade de semea-
dura foi de 4,0 kg/ha e o plantio foi realizado em 
09.07.86, após a inoculação e peletização das se-
mentes. Quinze dias após o plantio foram feitas 
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contagens das plantas para avaliar o número médio 
inicial de plantas/m linear. Após serem realizados os 
cortes, novas contagens foram feitas para se obter o 
número médio final de plantas/m linear. As conta-
gens foram realizadas em 0,5 m de linha. Sempre que 
as progênies atingiam pleno florescimento, fazia-se 
um corte a uma altura média de 5 cm do solo. O 
material era colhido, secado e pesado. Foram feitos 
quatro cortes. Em amostras compostas determi-
nou-se o N total, pela técnica semi-micro-
-Kjcdahl (Bremner & Keency 1966). Através dos 
valores de N total obtidos, multiplicados pela cons-
tante 6,25, foram culculadas as percentagens de 
proteína bruta. A digestibilidade in vüro da matéria 
seca foi obtida também nas amostras compostas, se-
guindo a técnica descrita por Pires et al. (1979). loi 
também anotada a data do surgimento da primeira 
flor, era cada progênie e em cada repetição, e o re-
sultado, expresso era dias após o plantio. Antes do 
primeiro corte, foram tomadas medidas de altura das 
plantas em cada uma das linhas. Estas medidas foram 
utilizadas como sendo a altura média das plantas no 
primeiro corte. Os resultados foram analisados pelo 
método dos quadrados mínimos, descrito por Searle 
(1971). As comparações entre as médias dos trata-
mentos, quando consideradas significativas pelo teste 
F a 5% dc probabilidade, foram feitas utilizando-se o 
teste de Tukey, também a 5% de probabilidade. 
Também foram calculadas correlações entre algumas 
das características medidas. 

Experimento 2 
Foi também conduzido, na EEA, outro teste de 

progênie com material selecionado de uma coleção 
de plantas individuais de Lotus uliginosus cv. Maku. 
Os tratamentos constaram de 17 progênies e dois 
controles, e uma amostra de sementes da cv. Maku, 
oriunda da Estação Experimental de Lages 
(EMPASC), já selecionada para florescimento mais 
precoce. O outro controle foi a cv. Maku de origem 
neozelandesa. O delineamento experimental, o nú-
mero de tratamentos, o número de repetições e o 
comprimento das linhas foram idênticos aos do ex-
perimento 1. A semeadura foi realizada em 09.07.86, 
com uma densidade de 2,5 kg/ha. A metodologia 
utilizada foi a mesma do experimento acima. No en-
tanto, não foi possível fazer as contagens finais dc 
plantas, uma vez que, sendo esta uma espécie estolo-
nffera1  não se conseguiu a individualização das plan-
tas. Também por causa do seu hábito de crescimento 

estolonífero - não havia, interesse na medida da 
altura das plantas no primeiro corte. A altura de 
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corte utilizada foi de 2 cm acima do nível do solo. A 
aníiise dos resultados seguiu o mesmo método do 
experimento acima. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Experimento 1 
Em L. corniculatus o mimero inicial de 

piantas apresentou diferença significativa en-
tre as progênies (Tabela 1). Caroso (1980) 
também encontrou diferença significativa para 
esta característica - apenas com valores que 
foram muito superiores aos encontrados neste 
trabalho - provavelmente por causa das dife-
rentes densidades de semeadura utilizadas nos 
dois experirrientos. Ao contrério, o número fi-
nal de plantas não apresentou diferença signi-
ficativa entre progênies e blocos. A anJise de 
varjância para rendimento total de matéria se- 

ca (MS), mostrou que existiram diferenças 
significativas entre as progênies. A progênie 
18 apresentou o maior rendimento, e a cv. São 
Gabriel, o menor. As progênies produziram, 
em média, 4,15 vezes mais que a cv. São Ga-
briel (Tabela 2). Outros trabalhos têm de-
monstrado maior produção para a cv. São Ga-
briel e linhagens oriundas desta (Caroso 1980, 
Paim et al. 1973), quando cultivadas nas nos-
sas condições arnbientais. Neste trabalho, a 
maior produção das progênies em relação à 
cultivar demonstra que ela possui vai-iabilida-
de para esta característica. Outro aspecto a ser 
considerado, com relação à produção total de 
matéria seca, são as densidades inicial e final 
de plantas. Apesar da grande diferença exis-
tente entre as progênies quanto ao número mi-
cial de plantas, houve tendência a um ajuste 
na densidade durante o experimento, o que 

TABELA 1. Ndmcro inicial dc plantaslm linear (IN), ndmero final de plantas/m linear (FI), 
início do florescimento (IF) cm dias apús a serneadura e digestibilidade in vilro da 
MS (DIVMS) em progênies de Lotus cornicukitus L. cv. São GabrieL 

Progénies IN Fl IF DIVMS 

6 13,33 a 1  5,33 133,00 ab 49,69 ab 
16 13,33a 4,66 133,00ab 54,02ab 
13 12,00ab 3,99 141,67b 58,05a 

7 11,33 ab 4,66 130,67 ab 55,24 ab 
8 11,33 ab 3,33 130,67 ab 54,77 ab 

11 11,33 ah 3,99 130,67ab 51,40ab 
12 10,00 ab 4,66 128,33 ab 53,65 ab 
18 9,33 ab 4,66 133,00ab 52,75 ab 
4 8,67 ab 4,66 126,00 a 51,72 ab 
2 8,00 ab 4,66 126,00 a 46,00 b 
3 7,33 ab 4,66 133,00 ab 52,75 ab 

10 7,33ab 1,33 128,33ab 44,59b 
17 7,33 ab 4,66 128,33 ab 49,52 ab 
5 6,00 ab 2,00 130,67 ab 45,94 b 
9 5,33ab 3,33 137,33ab 50,10ab 
1 4,00ab 3,33 133,00ab 52,43ab 

14 4,00 ab 2,66 133,00 ab 55,40 ab 
15 2,67 ab 2,00 141,67 b 52,69 ab 
S. Gabriel 2,00 a 2,66 135,00 ab 51,77 ab 
CV 25,53 30,93 1,94 4,22 

Médias na mesma coluna seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Tukey. 
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TABELA 2. Rendimento médio total (gim li-
ocas) e valores relativos à cv. 
São Gabriel (V.R.) de matéria 
seca das progédies de Lotus cor-

niculatus. 

Progênies Rend. de matéria seca V.R. (%) 

18 356,50 a 1  784 
16 273,00ab 600 
13 259,17 abc 570 
4 258,50 abc 568 
7 245,67 abc 540 
9 215,83 abc 474 

12 208,50 abe 458 
8 198,33 abc 436 
6 192,00 abc 422 

14 185,67 abc 408 
11 161,50abc 355 
17 159,17 abc 350 
10 150,17 abe 330 
2 132,83 abc 292 
1 123,50bc 271 
5 118,67bc 261 
3 104,83 bc 230 

15 51,50bc 113 
S.Gabriel 45,50c 100 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre 
si, ao nfvel de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 

pode ser comprovado pelo fato de não haver 
diferença significativa entre as progênies no 
mimero final de plantas (Tabela 1). Também 
para início do florescimento exisitiram dife-
renças significativas entre as progênies. Outra 
característica que mostrou diferença significa-
tiva foi a digestibilidade in vitro da matéria 
seca. Caroso (1980) encontrou valores mais 
altos para a digestibilidade do que os encon-
trados neste trabalho, porque os cortes reali-
zados no trabalho citado foram feitos apés a 
rebrota e em estádio vegetativo. As outras ca-
racterísticas estudadas não mostraram diferen-
ça significativa entre as progênies. 

Das correlações estudadas neste experi-
mento, as significativas foram aquelas entre a 
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altura média das plantas no primeiro corte e 
rendimento total de MS (0,28), e entre o ml-
mero inicial de plantas com o rendimento de 
MS (0,51) e com o número final de plantas 
(0,63). A correlação entre a altura média das 
plantas no primeiro corte e o rendimento de 
MS confirmam a indicação de outros autores, 
de que plantas de porte mais ereto, quando 
submetidas ao corte ou ao pastejo, têm maior 
porção de uma parte aérea removida, em com-
paração com plantas de porte mais prostrado 
(Aradjo & Jacques 1974 a, b, Caroso 1980). A 
correlação entre número inicial de plantas e 
rendimento total de matéria seca indica que, 
no caso deste experimento, linhas com maior 
número inicial de plantas tinham maiores pro-
duções de MS porque possuíam um bom es-
tande no estabelecimento, o que propiciava 
melhor competição com as plantas invasoras, 
dentro da linha, confirmando o que foi encon-
trado por Caroso (1980) e Taylor et al. (1973). 
Um maior número inicial de plantas também 
permitiu que apés o manejo de cortes restasse 
um maior número de plantas vivas. Mas houve 
tendência a um ajuste no número de plantas 
dentro da linha, já que o número final de 
plantas não mostrou diferença significativa, e 
as progênies que apresentavam maior densida-
de de plantas antes do corte foram também 
aquelas que tiveram maior redução no seu es-
tande (Tabela  3). 

Experimento 2 

Com relação a L. uliginosus não foram en-
contradas diferenças significativas para ne-
nhunia das características avaliadas (Tabelas 4 
e 5). Mesmo assim, quanto ao início do flores-
cimento, houve maior precocidade das progê-
nies em relação aos padrões utilizados. Esta 
maior precocidade existiu porque o material 
utilizado no experimento já havia sofrido urna 
seleção para florescimento. 

Neste experimento, nenhuma das correla-
ções estudadas mostrou ser significativa (Ta-
bela 6). 
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TABELA 3. Correlação entre altura das plantas no primeiro corte (ALT) e rendimento total 
de mat6ria seca (MS), número final de plantas (FI) e início do florescimento (IF); 
entre número inicial dc plantas (IN) e rendimento dc matóri.a seca, número final 
de plantas, inicio dc florescimento e altura das plantas no primeiro corte; e entre 
inicio do florescimento e percentagem de proteína bruta e digestibilidade in vitro 
da matdria seca para Lotus corniculatus. 

	

ALT 	MS 	FI 	 IF 	PB 	DIVMS 

ALT 	 1 	0,28* 	0,23 	- 0,25 	-- 	 -- 

IN 	 0,16 	0,51* 	0,63* 	- 0,29 	-- 	 -- 

IF 	 -0,25 	-- 	 -- 	 1 	0,00 	0,22 

* Significativo ao nfvel de 5% de probabilidade. 

TABELA 4. Número inicial de plantas por 
metro linear (LPL) e início do 
florescimento, em dias após o 
plantio (IF), para prog8nies de 
Lotus corniculatus. 

TABELA S. Rendimento módio total (gim 
linear) e valores relativos à cv. 
Malu, de origem neozelandesa, 
(V.R.) de mat&ia seca das 
progónies de Lotus uliginosus. 

Prognies IPL IF Prognie Rend. de matéria seca V.R. (%) 

8 12,66 188,00 2 271,66 138 
7 11,33 188,00 1 216,00 110 

14 11,33 188,00 15 212,66 108 
1 10,00 188,00 14 211,66 108 

13 10,00 174,00 16 199,66 102 
15 10,00 188,00 Maku-NZ 196,33 100 
17 10,00 174,00 5 196,00 100 
9 9,33 160,00 8 195,66 100 

16 9,33 188,00 7 192,00 98 
5 8,66 188,00 Maku-Lages 169,00 86 
2 8,00 174,00 17 168,33 86 
3 8,00 174,00 9 168,00 86 

10 7,33 174,00 6 156,66 80 
4 6,67 188,00 3 153,66 78 

12 6,67 188,00 11 152,66 78 
11 6,00 174,00 4 148,66 76 
Maku-Lages 5,33 174,00 10 139,66 71 
Maku-NZ 5,33 188,00 12 122,33 62 
6 4,00 188,00 13 100,00 51 
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TABELA 6. Correlação entre número inicial de plantas (IN) e rendimento total dc matéria se-
ca (MS), e inicio do florescimento (IF); e entre inicio do florescimento e per-
centagem de protefna bruta (PB) e digestibilidade in vitro de matéria seca 
(DIVMS) para Lotus uliginosus. 

MS 	 IF 	 PB 	 DIVMS 

IN 	 0,21 	 0,09 	 -- 	 -- 
IF 	 -- 	 1 	 0,06 	 0,07 
MS 	 1 	 -- 	 - 0,04 	 0,12 

CONCLUSÕES 

1. Existiu variabilidade no material avalia-
do, sendo mais acentuada em L. corniculatus 
do que em L. uliginosus. 

2. As progênies n2  6, 8, 12, 16 e 18 foram 
as selecionadas, por apresentarem maior nd-
mero de qualidades desejáveis em Lotus cor-
niculatus. 

3. As progênies n?  1, 2, 14, 15 e 16 foram 
as escolhidas em Lotus uliginosus, principal-
mente por sua maior produção de matéria seca. 

4. Para Lotus corniculatu.s existiu uma cor-
relação positiva e significativa entre plantas de 
maior produção de matéria seca e plantas mais 
eretas. 
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